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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA: LINGUAGEM, LÍNGUAS NATURAIS E SEUS DISCURSOS, 
coletânea de trinta capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, congregamos 
discussões e temáticas que circundam a grande área da Linguística, Letras e Artes e dos 
diálogos possíveis de serem realizados com as demais áreas do saber.

Temos, no presente volume, três grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos linguísticos, estudos literários; 
estudos em educação, leitura e ensino.

Estudos linguísticos traz análises sobre gramática, historiografia linguística, 
lexicogramática, metáfora, linguagem voltada à comunicação, sentido, gesto-fala, língua 
inglesa, tecnologia, discurso, análise do discurso.

Em estudos literários são verificadas contribuições que versam sobre discurso e 
literatura nas mídias digitais.

Estudos em educação, leitura e ensino congrega estudos sobre profissional docente, 
formação de professores indígenas, intervenção pedagógica, sistema público educacional, 
leitura e ensino de língua.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: A partir da teoria da Metáfora 
Conceitual de Lakoff e Johnson (2002) e de seu 
desenvolvimento na personificação enquanto 
figuras de pensamento que corporificam o 
pensar e o agir humano, este artigo objetiva 
investigar como se estrutura a personificação 
do coronavirus em charges publicadas em 
tempos de pandemia. Por se tratar do gênero 
charge, uma produção periódica paralela aos 
textos jornalísticos da web, alguns títulos de 
entrevistas, reportagens e artigos de opinião 
foram analisados a fim de traçar paralelos entre 
as metáforas conceptuais presentes nesses 
textos e a gama de metáforas que estruturam a 
personificação do vírus nas charges analisadas. 
O resultado das investigações mostrou algumas 
metáforas destaques, a saber “coronavirus é 

inimigo invisível e oculto” e “os profissionais da 
saúde são soldados da linha de frente”. Pela 
análise das charges a partir da personificação, 
pôde-se observar a construção caricatural de um 
vírus que parece um pequeno monstro verde, 
lutador em ringue de box, que viaja, apresenta 
sentimentos, faz uso de dispositivos móveis, 
cria estratégia de espionagem e infiltração em 
aglomeramentos, faz uso de redes sociais digitais, 
compartilha e participa de eventos. Outrossim foi 
possível perceber um tom irônico de suavização 
do potencial devastador do vírus, o que contribuiu 
para ampliar o perfil do inimigo vírus e transformá-
lo em personagem pública a ser fotografada. As 
charges analisadas mostraram a importância 
da linguagem multimodal como recurso para 
a construção discursiva e argumentativa do 
chargista.      
PALAVRAS-CHAVE: Coronavirus; personificação; 
charges; metáforas bélicas. 

THE PERSONIFICATION OF THE 
CORONAVIRUS IN THE CHARGES: 

PROLEGÔMENOS ABOUT THE BALLIC 
METAPHORS PRODUCED IN THE 
EVERYDAY OF PANDEMIC TIMES

ABSTRACT: Based on Lakoff and Johnson’s 
Conceptual Metaphor (2002) theory and its 
development in personification as figures of 
thought that embody human thinking and 
acting, this article aims to investigate how the 
personification of the coronavirus is structured 
in cartoons published in times of pandemic. 
Because it is the charge genre, a periodic 
production parallel to the journalistic texts on the 
web, some interview titles, reports and opinion 

http://lattes.cnpq.br/5510461300635953
http://lattes.cnpq.br/5417599262853598
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articles were analyzed in order to draw parallels between the conceptual metaphors present 
in these texts and the range of metaphors that structure the personification of the virus in 
the cartoons analyzed. The results of the investigations showed some prominent metaphors, 
namely “coronavirus is an invisible and hidden enemy” and “health professionals are frontline 
soldiers”. By analyzing the cartoons from the personification, it was possible to observe the 
cartoon construction of a virus that looks like a small green monster, a fighter in a box ring, 
who travels, presents feelings, makes use of mobile devices, creates a strategy for spying and 
infiltrating in clusters, makes use of digital social networks, shares and participates in events. 
Furthermore, it was possible to perceive an ironic tone of softening the devastating potential of 
the virus, which contributed to expand the profile of the virus enemy and turn him into a public 
character to be photographed. The cartoons analyzed showed the importance of multimodal 
language as a resource for the discursive and argumentative construction of the cartoonist.
KEYWORDS: Coronavirus; personification; cartoons; war metaphors.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A metáfora e o seu desenvolvimento pela personificação não são meramente 

figuras de linguagem ou peças retóricas que ornamentam um discurso. São, antes de tudo, 
evidências linguísticas de que pensamos, agimos e organizamos nossos conceitos sobre 
algo a partir de nossa experiência com a realidade e esta experiência, que é corporificada 
em nossa cultura, se dá por construções de pensamentos que surgem do nosso cotidiano. 
Isso quer dizer que a maneira como descrevemos e vivemos nossa realidade surge de 
processamentos cognitivos estruturados por associações metafóricas. Somos capazes de 
tentar explicar uma realidade, um termo, um evento associando a outro termo, outro evento. 
Porém essas teias de associações nem sempre são conscientes e, muitas das vezes, não 
são identificadas e vistas como construções metafóricas cotidianas, justamente porque 
são banais, corriqueiras, diárias.  Assim, ricas construções metafóricas podem passar 
despercebidas à nossa percepção, pois podem ser vistas apenas como uma construção 
literal e o que, na maioria dos casos, não é. Isso nos leva à conclusão de que “a metáfora 
conceptual não seria apenas ‘um modo específico de expressão’ que se caracterizaria por 
‘falar de uma coisa no lugar de outra’, mas, de fato, pensar em uma coisa em termos de 
outra, e até mesmo agir em torno de uma coisa em termos de outra” (VEREZA, 2020, p. 
369).

Diante do suporte teórico que a teoria da Metáfora Conceptual e sua infiltração no 
cotidiano pode oferecer às construções de pensamento referentes ao coronavirus, esta 
pesquisa objetiva investigar como se estrutura a personificação do coronavirus em charges 
publicadas em tempos de pandemia. Por se tratar do gênero charge, uma produção periódica 
paralela aos textos jornalísticos da web, alguns títulos de entrevistas, reportagens e artigos 
de opinião foram analisados a fim de traçar paralelos entre as metáforas conceptuais 
presentes nesses textos e a gama de metáforas que estruturam a personificação do vírus 
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nas charges analisadas.

2 | 	A METÁFORA CONCEPTUAL COTIDIANA: COMO PENSAMOS E AGIMOS
A partir dessa percepção acerca da produtividade metafórica a qual o pensamento 

humano é capaz, Lakoff e Johnson (2002) postulam sobre as metáforas da vida cotidiana. 
A fim de apresentar a tese de que a “metáfora está infiltrada na vida cotidiana” (2002, p. 
45), os autores mostram que essa infiltração se dá em três dimensões: pela linguagem, 
pelo pensamento e pela ação. Ou seja, construímos estruturas linguísticas metafóricas 
que evidenciam nosso pensamento associativo e isso orienta nosso agir e nosso pensar 
culturalmente. Assim, é cabível a conclusão de que “nosso sistema conceptual ordinário, 
em termos do qual não só pensamos mas também agimos, é fundamentalmente metafórico 
por natureza” (2002, p. 45). 

Para Lilian Ferrari, “a metáfora está relacionada à noção de perspectiva, na 
medida em que diferentes modos de conceber fenômenos particulares estão associados a 
diferentes metáforas” (FERRARI, 2011, p. 91). Assim, essas metáforas são criadas a partir 
da associação do domínio fonte ao domínio alvo. Ferrari (2011), com base em Lakoff e 
Johnson, explica que o domínio fonte é estruturado por propriedades físicas configurando 
áreas relativamente concretas da experiência humana. Já o domínio alvo é mais abstrato. 
Como exemplo de tais domínios, pode se pensar nas frases: “A gerência é um alto cargo 
na hierarquia das funções de uma empresa”.  “Todos querem progredir na promoção de 
cargos e sair das baixas funções”. Essas concepções de “altos cargos” e “baixas funções” 
representam um domínio fonte orientado pela dimensão vertical do espaço físico, já o 
domínio alvo é o status social, como propõe Ferrari. A autora ainda chama a atenção para 
a unidirecionalidade da metáfora no que se refere à correspondência entre os domínios 
fonte e alvo, pois a associação se dá apenas da fonte para o alvo e não do contrário, já 
que há uma necessidade humana de sempre concretizar, delimitar, corporificar algo que 
é abstrato, complexo, até confuso. Assim a única direção fonte para alvo sustenta essa 
necessidade de tentar concretizar o abstrato. Portanto, Ferrari conclui que: 

A intuição de que conceitos mais abstratos “reclamam” conceptualização 
metafórica resulta da observação do caráter mais difuso desses conceitos, 
os quais carecem de delineação mais precisa. Assim, a metáfora permitiria 
que um tipo de estrutura mais concreta e bem definida do domínio-fonte fosse 
projetada para o domínio-alvo, estruturando-o (FERRARI, 2011, p. 98).   

Diante da defesa do pensamento metafórico como instrumento do pensar e do agir 
cotidiano, Lakoff e Johnson apresentam exemplos de metáforas conceptuais que podem 
estruturar as atividades cotidianas do ser humano, a saber: tempo é dinheiro e como essa 
metáfora se estrutura em um único sistema baseado em subcategorização a partir do 
desenvolvimento dessa afirmação: tempo é um recurso e tempo é um bem valioso. Diante 
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desse sistema do pensamento, abre-se um leque lexical, por exemplo de verbos, tais como: 
gastar, investir, custar, etc. Isso acontece porque, em nosso cotidiano, é comum ouvirmos 
afirmações como: “você está desperdiçando meu tempo”, “é preciso poupar tempo”, “não 
gaste seu tempo com isso”.

Dos vários exemplos de metáforas conceituais cotidianas, aqui nos interessa a 
metáfora “discussão é guerra”, estruturada por Lakoff e Johnson. Os autores apresentam 
algumas possibilidades de sentenças que representam o desenvolvimento, a estruturação 
de que a guerra, um domínio fonte composto por propriedades físicas pode ser associada, 
ou seja, concebida em termos de uma discussão, o domínio alvo mais abstrato. Assim, é 
possível falarmos em “discussão em termos de guerra” quando pensamos em se defender 
ou atacar com argumentos, em criar estratégias para vencer um debate, uma discussão, 
ou seja, agirmos como se nosso interlocutor fosse um adversário e que, desse modo, 
precisamos vencer a batalha de palavras. 

3 | 	A DOENÇA COMO METÁFORA  
É pensando na metáfora conceptual “discussão é guerra” e no seu possível 

desenvolvimento por meio da afirmação “meu interlocutor é adversário” nesse contexto de 
guerra de palavras, que é possível associar o domínio de guerra ao combate a uma doença, 
por exemplo. É comum isso acontecer não só no atual período de pandemia Covid-19, 
mas já herdamos a concepção da doença em termos de guerra, por exemplo, com a luta 
contra a dengue. Há construções metafóricas mais próximas ao sentido literal, como “Brasil 
declara nova guerra contra dengue”. No próprio site do Exército Brasileiro é possível ver 
as expressões “Tiro de guerra” e “Campanha de combate à dengue” associados em uma 
mesma missão1. Outras construções de desenvolvimento do domínio guerra para conceber 
a doença causada pelo mosquito também está presente em campanhas de conscientização 
da população para se alistar, enquanto soldado, nessa guerra contra a doença. Um exemplo 
está na propaganda da prefeitura de Sorocaba 2 em que é possível ver expressões tais 
como: A melhor arma contra o Aedes Aegypti é a prevenção. Ou ainda a frase em destaque: 
Não podemos deixar um mosquito vencer essa guerra. 

As concepções metafóricas sobre as doenças, de modo geral, são muito produtivas 
no pensar e no agir humano diante de mazelas que o tornam impotente e a literatura 
é a área do saber mais produtiva para o desenvolvimento desses pensamentos, dessas 
reflexões e dessas formas de conceber o mundo.  No ensaio teórico “Os inimigos 
invisíveis: a doença como metáfora”, os autores apresentam algumas obras literárias 

1 Disponível em: http://www.eb.mil.br/web/ingresso/servico-militar
Os Tiros de Guerra (TG) são uma experiência bem sucedida entre o Exército Brasileiro e a Sociedade Brasileira, repre-
sentados pelo poder público municipal e pelos milhares de cidadãos brasileiros que ingressam nas fileiras do Exército 
anualmente.   
2 Disponível em: https://agencia.sorocaba.sp.gov.br/gcm-realiza-campanha-para-combater-o-aedes-aegypti-no-saba-
do-3/ Acesso em: 22 de jan de 2021

http://www.eb.mil.br/web/ingresso/servico-militar
https://agencia.sorocaba.sp.gov.br/gcm-realiza-campanha-para-combater-o-aedes-aegypti-no-sabado-3/
https://agencia.sorocaba.sp.gov.br/gcm-realiza-campanha-para-combater-o-aedes-aegypti-no-sabado-3/
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que desenvolveram associações específicas diante de algumas doenças que marcaram 
a história da humanidade. Tendo como base a obra de Susan Sontag “A doença como 
metáfora”, objetivam explicar e refletir sobre o processo de metaforização criado pelo 
homem que vive experiência de doenças que o derrotam, fazendo um número significativo 
de vítimas.  Aqui importa apontar a obra de Edgar Allan Poe “A máscara da morte rubra” 
e a associação que os autores fazem da doença desconhecida personificada no conto de 
Poe ao surto de Cólera que tomou Europa, entre 1837 e 1863. A partir dessa associação, é 
possível perceber a personificação da Cólera, que é a Morte Rubra do conto. Isso acontece 
porque a doença, vestida de máscara vermelha e mortalha, vai ao baile e mata o Príncipe 
Próspero, o ícone da nobreza que se isola do resto da população e demonstra indiferença 
com os que morrem pela doença. Assim, concluem que: 

Demonstrando-nos que a morte castiga a todos os homens que se julgam 
protegidos do “demônio” da peste, seja ela qual for, o conto de Poe nos 
permite refletir sobre o misticismo a partir do qual lemos realidades que não 
podemos controlar, dentre as quais podemos destacar o surto de doenças 
infectocontagiosas (BARBOSA, BERTÃO e PASSINHO, 2020, p. 101).

Conceber uma doença em termos de guerra é uma forma de lermos uma realidade 
que não podemos controlar. É acima de tudo uma visão cultural que temos cultivado em 
nossas experiências de combate a doenças e isso não foi diferente com o coronavírus. 
Esse domínio bélico não se limita apenas ao pensamento metafórico, mas se expande 
nas construções de pensamento de personificação do adversário, do agente causador 
da doença. Assim como foi com o mosquito da dengue, o coronavírus também passou a 
ser uma entidade, um ser que viaja, que ataca, que fala, que sente, ou seja, que possui 
características de um ser animado, que se constitui enquanto uma persona perante a 
sociedade. Toda essa construção não é pontual e única quando se trata das produções 
humorísticas por meio das charges, por exemplo. É possível perceber também uma teia de 
associações presentes nos textos midiáticos, principalmente nos gêneros jornalísticos, que 
são fundamentais para levar a massa, a população, a conceber o coronavirus enquanto 
inimigo e, dessa forma, enfrentar a doença com mais seriedade, garra, agressividade, 
violência entre outros sentimentos associados à guerra, ao combate ao inimigo. 

Com o objetivo de analisar a natureza dos mapeamentos cognitivos projetados do 
domínio-fonte Guerra para diferentes domínios-alvo, Vereza (2020) corrobora a importância 
das construções metafóricas que associam a guerra a doenças. Assim, afirma que “as 
metáforas de guerra no enfrentamento de doenças são muito frequentes, sendo objeto de 
pesquisas na área da Linguística Cognitiva, uma vez que a conceptualização de DOENÇA 
como INIMIGO parece ser consolidada em diferentes línguas e culturas” (VEREZA, 2020, 
p. 375).
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4 | 	A PERSONIFICAÇÃO DO CORONAVIRUS NAS CHARGES
Para se observar a personificação na charge, primeiramente importa pontuar como 

essa construção conceptual é vista enquanto figura de pensamento que vai além de um 
recurso retórico de linguagem, mas que está infiltrada em nosso pensar e em nosso agir 
cotidiano. Para Lakoff e Johnson (2002), a personificação é desenvolvida das metáforas 
ontológicas, pois talvez, segundo os autores, essas metáforas em seu caráter mais óbvio 
“sejam aquelas nas quais os objetos físicos são concebidos como pessoas”. No caso do 
coronavírus, não se trata de um objeto, mas de um vírus, um inimigo invisível a “olho nu”, 
acelular,  mas que pode se reproduzir.  É complexa sua constituição enquanto ser, porém 
aqui faremos o perfil de um ser sem personalidade, sem características básicas humanas, 
mas que é concebido enquanto uma pessoa, uma personagem, alguém que age no 
mundo. É o que afirmam os autores “Isso nos permite compreender uma grande variedade 
de experiências concernentes a entidades não-humanas em temos de motivações, 
características e atividades humanas” (2002, p. 87). 

Para ilustrar ainda mais a associação de um evento às características humanas, 
tomemos como base o exemplo da inflação concebida como um adversário, como estruturam 
Lakoff e Johnson (2002). Ao conceber a inflação como uma pessoa e, assim, como um 
adversário, tem-se uma maneira específica não só para se pensar sobre ela, mas também 
para se agir em relação a ela. Assim, a inflação é personificada pelo desenvolvimento não 
só de uma, mas de várias metáforas.  Partimos do princípio de que tais construções, de 
evidência linguística e com raiz na construção do pensamento coletivo, são estratégias 
argumentativas dos aparelhos ideológicos do Estado para conscientizar a massa da 
população e legitimar ações específicas bélicas. Os autores corroboram esse pensar 
quando se reportam à inflação e afirmam que “A metáfora INFLAÇÃO É UM ADVERSÁRIO, 
portanto, gera e justifica ações econômicas e políticas por parte do governo: declarar guerra 
à inflação, estabelecer metas, pedir sacrifícios, instalar uma nova cadeia de comandos etc.” 
(2002, p. 88). De igual modo, pode-se observar no sistema de construção de metáforas 
acerca das doenças concebidas em termos de guerra, em especial aqui se tem o destaque 
do coronavírus em tempos de pandemia. Conceber o corona enquanto um adversário, 
inimigo, que inclusive usa uma “coroa” devido à sua forma física, por isso corona, justifica 
muitas ações governamentais de “ataque” e “defesa” a esse inimigo “invisível”.  Quer seja 
pela corrida para a fabricação e vacinas, o ataque, quer seja para armar a população para 
as ações de assepsia, higiene das mãos  e isolamento social, as defesas.    

A metáfora da inflação ainda é útil para associar à metáfora “coronavírus é inimigo”, 
pois em ambas as situações, apesar das diferenças de ataques e perdas, há algo em 
comum, ou seja, as perdas significativas de uma nação e uma tentativa para se explicar, 
“colocar a culpa” em algo, em uma entidade, em uma persona. São construções que 
figuram um caminho para concretizar, dar nome, identidade, cor, endereço à causa de 
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toda a desgraça. É tentar explicar de forma concreta, ilustrativa, coroada e colorida algo 
tão abstrato, ou ainda tão pequeno que imobiliza nossa visão. É tentar fazer sentido para a 
maior parte das pessoas o que ainda nem mesmo a ciência conseguiu explicar.     

Ao observar a construção da personificação do coronavírus enquanto uma teia de 
associações metafóricas cotidianas é importante levar em conta que “a personificação é, 
pois, uma categoria geral que cobre uma enorme gama de metáforas, cada uma selecionando 
aspectos diferentes de uma pessoa ou modos diferentes de considerá-la.” (p. 88). Assim, a 
análise do corpus aqui proposta visa identificar essa “gama de metáforas” que subjaz cada 
caso específico de personificação do coronavirus e observar como se dá o perfilamento, 
a construção de um perfil do corona, as escolhas e características específicas humanas 
selecionadas em cada charge segundo o efeito discursivo que o chargista pretende causar. 

A charge é talvez o gênero textual que mais reúne as condições para a realização 
dessa personificação construída por associações metafóricas cotidianas. Primeiramente 
porque a charge tem uma duração de vida paralela aos periódicos dos jornais, pois ela 
acompanha as notícias, reportagens e artigos de opinião, porém de forma mais despojada, 
humorística, sem perder o tom da crítica.  Um leitor de charge precisa estar a par das 
notícias do momento para compreender algumas caricaturas bem como motivações às 
críticas tecidas no texto multimodal. Pereira (2017) reforça a importância do fator da 
intertextualidade nas charges e os diálogos tecidos com os periódicos jornalísticos. Para o 
autor, cabe ao leitor “observar a estreita relação entre a charge e os demais textos no interior 
dos jornais ou a relação com discursos atualizados em outras mídias” (PEREIRA 2017, p. 
38). A partir de Arbach (2007), Pereira (2017) define a charge como uma reprodução gráfica 
de uma notícia já conhecida pelo público, porém reestruturada sob o ponto de vista, e 
acrescentamos aqui sob a direção argumentativa do chargista.    

E é pensando nessa linguagem híbrida (verbal e não verbal) que entra em cena 
a caricatura do coronavírus como combustível para a construção da sua personificação. 
Já que a personagem principal da charge não é um ser humano, seu objeto caricatural, 
então é necessária a construção da personificação do vírus para assim salientar em cada 
realização, em um corpus específico, uma parte ou característica específica desse inimigo-
vilão-caricaturado-personificado. 

Ao pensar na personificação do coronavírus em um gênero textual de circulação 
midiática, charge, não se deve prescindir de uma reflexão acerca da cultura de massa. 
Fazendo um paralelo com as Histórias em quadrinhos e suas repercussões históricas 
na construção da cultura popular, a charge também é um instrumento da “mass media” 
como nomeia Umberto Eco (2008). Para além dos grupos que defendem ou abominam tais 
produções, tratados como integrados e apocalípticos respectivamente por Eco, acreditamos 
que os meios de comunicação de massa (mass media) impõem símbolos e “mitos de fácil 
universalidade, criando ‘tipos’ prontamente reconhecíveis” (ECO, 2008, p. 42), mas não 
acreditamos, assim como Eco, que sejam “estilística e culturalmente conservadores” (ECO, 
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2008, p. 48). O autor ainda reforça que há os que defendem que a mass media funciona 
como uma constante reafirmação do que já pensamos” (ECO, 2008, p. 42). Isso também 
defendemos quando se trata do reforço da imagem do coronavírus enquanto inimigo. 
Porém tomamos parte do pensamento de que os meios de comunicação de massa não 
são de estilo e cultura conservadores. Assim como Eco propõe, são um conjunto de novas 
linguagens, pois “têm introduzido novos modos de falar, novos estilemas, novos esquemas 
perceptivos (basta pensar na mecânica de percepção das imagens, nas novas gramáticas 
do cinema, da transmissão direta, na estória em quadrinhos, no estilo jornalístico...)[...]” 
(ECO, 2008, p. 48).

Essa ação de reafirmação do que já pensamos é análoga à associação das notícias 
jornalísticas e à produção das charges acerca do coronavírus. Isso porque as manchetes 
de notícias, reportagens reforçam o perfil de inimigo do agente causador. Assim, antes 
de analisar as charges, devido ao diálogo necessário com os gêneros jornalísticos, é 
importante pontuar algumas evidências linguísticas de algumas manchetes e títulos de 
reportagens, notícias e artigos de opinião que reforçam a metáfora “corona vírus é inimigo” 
e concebem a doença COVID-19 em termos de guerra. 

Importa agora pensar em como essa gama de metáforas é construída nas produções 
jornalísticas em tempos de pandemia. Daremos destaque aqui à metáfora SOLDADOS DA 
LINHA DE FRENTE SÃO OS PROFISSIONAIS DE SAÚDE E OS PROFISSIONAIS DA 
LIMPEZA. 

No site do Hospital Regional de Mato Grosso do Sul, em uma reportagem de cobertura 
sobre o enfrentamento da doença nessa instituição de saúde, publicada em agosto de 2020, 
é possível ver o seguinte título de destaque na página: “Nos bastidores e na linha de frente, 
profissionais da saúde são decisivos na luta contra o coronavírus” 3. Pelo título já é possível 
observar a associação metafórica dos profissionais de saúde em termos de soldados da 
“linha de frente”. Além disso, a própria palavra “luta” aparece explícita reforçando o cenário 
de guerra. Há também a associação de ação dos profissionais de saúde como elemento de 
um grande espetáculo, já que também há a expressão “nos bastidores”. Assim é possível 
associar a luta a um espetáculo feito pelos profissionais de saúde cuja posição de guerra 
é “linha de frente”. Também é linha de frente, posição de destaque na guerra, porque são 
“decisivos” na luta contra o vírus. Porém, não há apresentação dos agentes da retaguarda, 
por exemplo, outro elemento locatário de guerra. Esse fato é mais uma prova da construção 
metafórica de doença/vírus e inimigo/ guerra. Pois a construção da metáfora é seletiva, ou 
seja, há escolhas de elementos do domínio-fonte para o domínio-alvo e, consequentemente, 
o apagamento de outros elementos desse domínio-guerra.   

Essa associação de soldados da linha de frente é tão densamente desenvolvida 
no domínio-fonte de guerra que até momentos de perdas e recuo, assim como na guerra, 

3 Disponível em: https://www.hospitalregional.ms.gov.br/nos-bastidores-e-na-linha-de-frente-profissionais-da-saude-
-sao-decisivos-na-luta-contra-o-coronavirus/. Acesso em: 22 de jan de 2021.    

https://www.hospitalregional.ms.gov.br/nos-bastidores-e-na-linha-de-frente-profissionais-da-saude-sao-decisivos-na-luta-contra-o-coronavirus/
https://www.hospitalregional.ms.gov.br/nos-bastidores-e-na-linha-de-frente-profissionais-da-saude-sao-decisivos-na-luta-contra-o-coronavirus/
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acontecem com os soldados profissionais de saúde. Em julho de 2020, Daniel Scola, a 
fim de explicar e anunciar e o afastamento de médicos, enfermeiros e auxiliares, cria o 
seguinte título: “A ameaça da pandemia que tira profissionais da linha de frente no combate 
ao coronavírus”. Além de reforçar o domínio de guerra pelo léxico “ameaça”, “tira”, “linha 
de frente” e “combate”, o autor cria a expressão “profissionais da linha de frente” há uma 
substituição do domínio fonte “soldados” para “profissionais da linha de frente”. Assim, 
esses agentes não só lutam nessa posição como também são tirados, vencidos e recuam 
diante da potência do inimigo. Isso acontece porque a cada profissional que testa positivo 
para a doença equivale a um soldado que é retirado da linha de frente. Deixa então de ser 
soldado da guerra para ser paciente de hospital de campanha. 

A expressão linha de frente, entretanto, não se limita a profissionais da saúde. 
Denis Machado, em abril de 2020, já escrevia em título de sua matéria: “Profissionais 
da limpeza também são linha de frente na luta contra a Covid-19” 4.  Observa-se que a 
expressão “também são” funciona no título como um marcador de pressuposição, com 
valor argumentativo de inclusão dos profissionais de limpeza no quadro dos combatentes 
posicionados na linha de frente dessa guerra contra o vírus. 

O jornal A Gazeta, na seção de Opinião, em março de 2020, apresentou o seguinte 
título: “Brasil precisa defender seus soldados na luta contra o coronavírus” 5. Esses 
soldados apresentados no título são referenciados no corpo do texto como os profissionais 
da saúde que estavam “desprotegidos” devido à falta de equipamentos de proteção 
nos hospitais. Corroborando a metáfora dos soldados na batalha contra o coronavírus, 
no Portal do Mundo Corporativo, em 10 de abril de 2020, foi publicado um artigo com o 
título: “Os soldados na batalha contra o coronavírus” 6. Observa-se a extensão da gama 
metafórica da associação entre os profissionais de saúde em termos de “soldados da linha 
de frente”. Nesse caso, como não aponta para os soldados da linha de frente, há o reforço 
dos soldados de modo geral, referente a todos que lutam contra o vírus. Isso é visto no 
subtítulo do artigo “Os soldados na batalha contra o coronavírus: pessoas passaram a 
dedicar-se a um único assunto-alvo, combater o inimigo invisível e salvar vidas. Leia mais 
neste artigo!”. Observa-se que agora os soldados são “pessoas que passaram a dedicar-se 
em combater o inimigo”. Há ainda a evidência linguística da metáfora bélica em “assunto-
alvo”, além do reforço lexical “inimigo”, “combater” e “salvar”.        

Como se não bastasse a associação metafórica entre pessoas e profissionais da 
saúde vistos em termos de soldados ou ainda soldados da “linha de frente”, o coronavírus 
também é personificado como inimigo invisível. Para além do título referido no Portal do 
Mundo Corporativo, há outros títulos que reforçam e dialogam com esse pensamento. 

4 Disponível em: https://jornalibia.com.br/destaque/profissionais-da-limpeza-tambem-sao-linha-de-frente-na-luta-con-
tra-a-covid-19/. Acesso em: 22 de jan. 2021.  
5 Disponível em: https://www.agazeta.com.br/editorial/brasil-precisa-defender-seus-soldados-na-luta-contra-coronavi-
rus-0320 
6 Disponível em: https://ebdicorp.com.br/soldados-na-batalha-contra-o-coronavirus/. Acesso em 22 de jan de 2021

https://jornalibia.com.br/destaque/profissionais-da-limpeza-tambem-sao-linha-de-frente-na-luta-contra-a-covid-19/
https://jornalibia.com.br/destaque/profissionais-da-limpeza-tambem-sao-linha-de-frente-na-luta-contra-a-covid-19/
https://www.agazeta.com.br/editorial/brasil-precisa-defender-seus-soldados-na-luta-contra-coronavirus-0320
https://www.agazeta.com.br/editorial/brasil-precisa-defender-seus-soldados-na-luta-contra-coronavirus-0320
https://ebdicorp.com.br/soldados-na-batalha-contra-o-coronavirus/
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Levantamos aqui uma possível interpretação de estratégia de guerra desse inimigo que 
é ser invisível e, talvez, a escolha dessa característica (invisível) dessa personagem que 
age na guerra pode ser mais um caminho para mostrar a seriedade e a necessidade de 
cuidados sobre a doença a ponto de declarar-lhe enfrentamento, guerra cautelosa. Uma 
entrevista à cientista brasileira Rafaela da Rosa Ribeiro, publicada no site Correio, em abril 
de 2020, traz o seguinte título: “Na guerra contra o invisível inimigo”. Observa-se aqui a 
inversão do adjetivo “invisível” que está em primeiro plano, como ênfase da característica/
estratégia do inimigo. 

Em desenvolvimento às características do coronavirus enquanto inimigo, é possível 
observar a construção personificada de um inimigo oculto cuja estratégia seja a infiltração 
no meio de seu adversário, ou seja, dos soldados que o combatem. Na entrevista com o 
historiador António Araújo, publicada em abril de 2020, há o seguinte título que é destaque 
de uma fala do entrevistado: “O inimigo é oculto e está entre nós. De certa maneira, já 
vivemos isso na Guerra Fria, com medo das espionagens” 7. Mais uma vez o título reforça a 
estratégia de guerra do inimigo personificado que também pode ser associado a um espião 
histórico da Guerra Fria, período e tipo de guerra marcada pelo “não conhecimento” do 
inimigo. Talvez essa tentativa de o personificar possa ser uma forma de dar-lhe identidade, 
identificação, tentar explicá-lo e conhecê-lo para assim combater ou talvez colocá-lo no 
centro das causas das perdas vividas em tempos de pandemia.      

Há muitos outros exemplos de títulos de textos da esfera jornalística, de modo 
geral, que podem comprovar o desenvolvimento da metáfora da doença causada 
pelo coronavírus em termos de guerra e inimigo. Porém o objetivo desse artigo não é 
a apresentação exaustiva dos casos de comprovação, mas tão somente trazer alguns 
exemplos prototípicos que reforcem a metáfora conceitual “o coronavírus é inimigo”  e 
suas derivações e evidências linguísticas, por exemplo, no que se refere aos profissionais 
de saúde vistos em termos de soldados da linha de frente, além do reforço lexical das 
palavras associadas ao campo semântico do domínio fonte guerra. Diante dos recortes 
de casos das publicações aqui apresentadas, parte-se de princípio de que os títulos, bem 
como as chamadas e os trechos de destaque dos textos da esfera jornalística publicados 
na internet, são as construções mais lidas, pelo seu destaque visual nas páginas da web, 
devido à leitura seletiva dos internautas, e, portanto, são evidências muito importantes que 
influenciam o modo de pensar e de agir do cidadão quando se refere ao enfrentamento da 
doença COVID-19. E são essas construções, que não se limitam simplesmente a figuras de 
linguagem ou a um adorno retórico, que funcionam como “pano de fundo” do modo como é 
personificado o coronavírus nas charges, gênero textual que se alimenta das publicações 
da esfera jornalística cotidiana.    

7 Disponível em:  https://visao.sapo.pt/ideias/2020-04-18-o-inimigo-e-oculto-e-esta-entre-nos-de-certa-maneira-ja-vive-
mos-isso-na-guerra-fria-com-medo-das-espionagens/. Acesso em 22 de jan. 2021 

https://visao.sapo.pt/ideias/2020-04-18-o-inimigo-e-oculto-e-esta-entre-nos-de-certa-maneira-ja-vivemos-isso-na-guerra-fria-com-medo-das-espionagens/
https://visao.sapo.pt/ideias/2020-04-18-o-inimigo-e-oculto-e-esta-entre-nos-de-certa-maneira-ja-vivemos-isso-na-guerra-fria-com-medo-das-espionagens/
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5 | 	ANÁLISE DO CORPUS E DISCUSSÃO
Após a constatação de alguns casos de evidência associativa do coronavirus a um 

inimigo e, portanto, da personificação desse vírus em contexto bélico, importa agora observar 
como a gama de metáforas acerca desse vírus se estrutura para criar os casos seletivos de 
características dessa “persona” inimiga que, sendo apenas um vírus, ganha qualidades de 
ser humano. O critério de seleção das charges se deu a partir da identificação da figura do 
coronavírus enquanto agente, ou seja, personagem caricaturada da charge. Em seguida, 
um método inicial de análise foi estabelecido a partir do seguinte questionamento: em 
quais instâncias o assunto da charge selecionada dialoga com as metáforas identificadas 
nos títulos analisados anteriormente? Eis as metáforas: CORONAVIRUS É INIMIGO 
INVISÍVEL E OCULTO e OS PROFISSIONAIS DE SAÚDE SÃO SOLDADOS DA LINHA 
DE FRENTE. A direção de análise principiou-se pelo que denominamos de arquimetáfora, 
ou seja, a metáfora mãe: CORONAVIRUS É INIMIGO. A partir da seleção das charges 
bem como da análise inicial do gênero por meio das metáforas conceituais delimitadas,  
passamos à caracterização de um perfil do coronavirus enquanto ser personificado desde 
suas descrições físicas caricaturadas (desenho) até suas atitudes “humanas”, sentimentos, 
posições e estratégias de guerra, na função de inimigo. 

Observemos  a charge a seguir e veja que o coronavirus precisa ser enfrentado a 
fim de evitar seu crescimento. Assim, o vírus, um ser com funções vitais restritas apenas a 
se reproduzir na célula hospedeira, deixa de possuir essa característica limitada enquanto 
material genético acelular e passa a ter uma característica de ser vivo, que cresce e 
ainda recebe a característica humana de um lutador que precisa ser enfrentado, boxeado, 
nocauteado. 

Figura 1. Charge Contra o coronavirus.

Fonte:https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/opiniao/charges/charge-contra-o-
coronavirus-1.2223402.

O reforço à metáfora bélica de enfrentamento ao vírus no cenário de um ringue 
também é visto na charge a seguir, figura 2.  Observe como as figuras duais são 
estruturadas. Já pelo nome Duelo, reforçando a cenário de luta, ambas as personagens 

https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/opiniao/charges/charge-contra-o-coronavirus-1.2223402
https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/opiniao/charges/charge-contra-o-coronavirus-1.2223402
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estão com as luvas para o enfrentamento. A construção sintática em paralelismo “do meu 
lado direito...” e “do meu lado esquerdo...”. A charge não só reforça o cenário de luta como 
também desenvolve a metáfora “profissinais de saúde são soldados da linha de frente”. 
A personificaçao do coronavirus é construída pela negação, ou seja do que ele não é 
como estratégia argumentativa para mostrar o potencial destruidor do inimigo. Aqui o vírus, 
em unidade, ganha também características humanas de um boxeador,  e isso se dá pelo 
paralelismo sintático e visual, a um profissional da saúde.   

Figura 2. Charge Duelo.

Fonte:https://jeonline.com.br/noticia/21474/de-um-lado-o-virus-do-outro-os-profissionais-da-saude.

Na próxima charge (figura 3), o vírus fala, usa dispositivo móvel, é membro de 
rede social digital, participa de movimentos e compartilha eventos. Aqui observa-se que a 
estratégia de personificação só reforça que o “inimigo está entre nós”, que é oculto e atua 
como espião, e isso dialoga com a fala do historiador Antônio Araujo, destaque como título 
de sua entrevista.  Estar presente no evento de manifestação pelo fim do confinamento 
não só mostra a inflitração do inimigo, mas também apresenta a crítica paradoxal de 
que é inviável se “aglomerar” para manifestar-se sobre o fim do confinamento, ou seja, 
sair do isolamento é ficar vulnerável ao inimigo, é sair de sua posição enquanto soldado 
combatente.  Importa destacar também a composição física do vírus que se aparenta a um 
pequeno monstro verde com olhos grandes, dentes pequenos e afiados e mãos pequenas 
e alongadas.        

https://jeonline.com.br/noticia/21474/de-um-lado-o-virus-do-outro-os-profissionais-da-saude
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Figura 3. Charge Fim do Confinamento.

Fonte: https://gdpape.org/news2020Tr2Mai.htm.

Outra charge que reforça a ideia de que o vírus é um inimigo oculto e está entre 
nós, os soldados combatentes dessa guerra, é a charge da figura 4. Nesse caso, o vírus 
espião aparece infiltrado no transporte público e comemora, pela interjeição Eba!, as 
oportunidades que possui para derrotar mais soldados.   

Figura 4. Charge Coronavirus no transporte público.

Fonte: https://jeonline.com.br/noticia/22371/onibus-lotado.

Na figura 5, a charge coloca em destaque a característica do vírus que vem se 
hospedar na célula do soldado combatente, um ser que viaja e usa malas. O álcool em gel, 
como uma arma para a guerra, é capaz de despertar sentimento de medo no inimigo, o que 
se pode conferir em sua expressão facial. Há aqui implícita a crítica das armas insuficientes 
dos soldados do Brasil. Observa-se que só há armas de defesa, tais como Álcool Gel e 
a religiosidade popular pela expressão “Vade Retro!”  A posição da mão da mulher em 
manipular o borrifador já simula a semelhança da manipulação de uma arma de fogo. De 

https://gdpape.org/news2020Tr2Mai.htm
https://jeonline.com.br/noticia/22371/onibus-lotado
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igual modo, a vassoura em sua mão sugere um escudo, um reforço para a guerra. Assim 
dialoga com a ideia da limpeza e higiene serem armas contra o inimigo invisível, mostrando 
mais uma vez uma forma não só de pensar, mas de agir no processo de enfrentamento de 
prevenção da doença.    

Figura 5. Corona vírus chega no Brasil.

Fonte: https://www.acritica.com/opinions/29-02-2020.

As críticas ao modo como o vírus é concebido tornou-se uma posição muito peculiar 
principalmente aqui no Brasil. Enquanto para uns há uma declaração de guerra, para outros 
há uma suavização do potencial devastador do vírus. Veja a charge a seguir: 

Figura 6. Charge vírus de pouca malignidade.

Fonte:https://www.oitomeia.com.br/colunas/charge-do-izanio/2020/03/14/mao-santa-e-corona-virus/.

Note-se que a fala da personagem se inicia com o operador argumentativo de 
oposição mas. Essa conjunção é marca linguística de uma contradição de ideias, é como 
se a fala dialogasse com o discurso contrário, a posição de quem leva mais a sério o 

https://www.acritica.com/opinions/29-02-2020
https://www.oitomeia.com.br/colunas/charge-do-izanio/2020/03/14/mao-santa-e-corona-virus/


 
Linguística: Linguagem, línguas naturais e seus discursos Capítulo 4 49

inimigo. Para ilustrar a crítica às pessoas que se posicionam dessa forma mais pacífica, na 
charge a seguir (figura 6) o vírus já ganha outras características como “boiola”, além de ser 
visto no diminutivo, em tom pejorativo, “viruzinho”, reforçado pelo operador argumentativo 
“pouca” malignidade. Aqui há o reconhecimento de que o vírus é do mal, é inimigo, porém é 
um inimigo diminuído. Novamente, o pequeno monstro verde, caricaturado pelas pernas e 
braços alongados, expressa sentimento de indignação por ser subestimado. Para completar 
o reforço de sua personificação, o vírus inimigo ganha status de celebridade, pois é com ele 
que a personagem tira uma foto.         

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A partir das charges analisadas, em diálogo com os títulos dos textos jornalísticos 

apresentados, pôde-se perceber a potencialidade da produção de metáforas conceituais 
projetadas do domínio-fonte Guerra para o domínio-alvo coronavírus, evidenciadas 
linguisticamente pela arquimetáfora CORONAVIRUS É INIMIGO, bem como seu 
desenvolvimento para a personificação desse agente causador da Covid-19 nas charges 
e o desvelamento de outras metáforas conceituais, tais como CORONAVIRUS É INIMIGO 
INVISÍVEL E OCULTO e OS PROFISSIONAIS DE SAÚDE SÃO SOLDADOS DA LINHA DE 
FRENTE.    

Em todas as charges analisadas percebeu-se que a construção da personificação 
do coronavírus não é simplesmente um elemento linguístico e retórico e muito menos 
apenas verbal. É impossível observar o processo de personificação do coronavírus-
inimigo sem levar em conta a multimodalidade que é a essência da linguagem de uma 
charge. Para compreender todas as características que compõem a persona coronavirus 
não basta ler as palavras, mas é necessário ampliar o campo visual para o desenho, 
as cores, as expressões faciais, os recursos gráficos de modo geral. Assim, pensar na 
personificação estruturada por metáforas conceituais em uma charge é, antes de tudo, 
observar como as linguagens (verbal e não verbal) corroboram a construção de sentido. 
Sperandio (2019), com base em Forceville (2009), ao analisar as metáforas multimodais 
em charges, traz à baila a importância da linguagem não verbal para a construção dessas 
figuras de pensamento e ainda acrescenta a crítica a Lakoff e Johnson, dizendo que a 
teoria da metáfora conceitual não prevê como fonte de análise as metáforas não-verbais 
e isso é uma falha, pois essas linguagens (som, imagem, cor, etc) são necessárias para o 
refinamento e o teste das metáforas.       

Outrossim, as construções metafóricas identificadas nas charges jamais podem 
ser vistas apenas em sua dimensão pragmática e cognitiva, há de se pensar na direção 
argumentativa a qual o chargista, e até mesmo o jornalista, arquiteta no discurso que 
subjaz tanto na charge quanto nos títulos de textos jornalísticos aqui analisados. Reforçar 
e desenvolver metáforas a partir do pensamento “coronavirus é inimigo”, para além 
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das outras metáforas desenvolvidas, não é simplesmente apresentar uma associação 
metafórica neutra, mas sim se posicionar diante de outros discursos, diante da realidade. 
Criar reforços figurativos de soldados que combatem na guerra contra a doença é mais do 
que simplesmente falar da doença em termos de guerra, é tentar persuadir o leitor a se 
alistar nesse exército e entrar nessa guerra, é persuadir para guerrear usando as armas 
figuradas por discursos que legitimam, por exemplo, o uso de máscara, o álcool em gel, 
o isolamento social. Para além do que é ou não politicamente correto, são construções 
discursivas, argumentativas personificadas nas charges e também nos títulos de muitos 
textos midiáticos.   
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